
Bira: contador das tias 

Pela defesa de 
um bom produto 

"Ora meu caro, é a qualidade do 
produto exposto." Quem fala é Ubira-
jara Azeredo, o Bira, avaliando as ra-
zões pelas quais a zona de Planaltina 
sobreviveu até hoje. Conhecidíssi-
mo na zona, circula com desenvoltura 
entre as tias. 

Bira não é cliente, mas um impor-
tante prestador de serviço: faz a conta-
bilidade de 12 dos 17 bares da zona de 
Planaltina. 

É ele quem orienta, passa recibos, 
despacha notas fiscais, paga impostos e 
tenta liberar alvarás para o que chama de 
"empreendimentos não-ortodoxos." 

Missão - Além do interesse econô-
mico, Bira também alardeia razões 
humanísticas para defender os bares. 
É evangélico, pai de família, não be-
be, não fuma e acredita que está cum-
prindo urna missão. 

Quando dirigiu a Associação Co-
mercial de Planaltina, na década de 
80, Bira levou as meninas para aulas 
no Mobral e implantou assistência 
hospitalar permanente. 


